DOMINGO DE PENTECOSTES – proposta para reflexão e oração em família
ACTOS 2,1-11
Quando chegou o dia de Pentecostes, os Apóstolos estavam todos reunidos no mesmo lugar. Subitamente, fez-se ouvir, vindo do Céu, um rumor semelhante a forte rajada de vento, que encheu toda a casa onde se encontravam. Viram então aparecer uma espécie de línguas de fogo, que se iam dividindo, e poisou uma sobre cada um deles. Todos ficaram cheios do Espírito Santo e começaram a falar outras línguas, conforme o Espírito lhes concedia que se exprimissem. Residiam em Jerusalém judeus piedosos, procedentes de todas as nações que há debaixo do céu. Ao ouvir aquele ruído, a multidão reuniu-se e ficou muito admirada, pois cada qual os ouvia falar na sua própria língua. Atónitos e maravilhados, diziam: «Não são todos galileus os que estão a falar? Então, como é que os ouve cada um de nós falar na sua própria língua?
BREVE REFLEXÃO
Com o Pentecostes termina o tempo pascal. É bom pensar que somos da mesma “massa” dos apóstolos e que isso nos traz consequências. Dizem as Escrituras que eles estavam fechados com medo dos judeus. Eram poucos e frágeis. E foram capazes de sair, cheios do Espírito que se derramou sobre eles.
E nós? Nunca tivemos tanto medo! E, no entanto, somos bafejados com os mesmos dons do Espírito Santo que não recebemos para proveito próprio mas em prol do bem comum.
É urgente passar do medo à firme decisão de assumirmos a condição de pertença à Igreja que conduzida pelo Espírito tem de ser missionária e estar em saída.
ATITUDE PARA A VIDA
ORAÇÃO PARA A SEMANA
Pai Nosso
Glória ao Pai
ATITUDE PARA A VIDA
Segue os conselhos de quem te quer bem, e farás a sua vontade, segundo o que Jesus espera de ti e que recebeste, ou vais receber, pelo Espírito Santo, no dia do Batismo. 
DESENHO PARA A CRUZ
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